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Já se esboça, promissora- 
mente, entre nós, a atenção 
peia infância.

A  indiferença, a cegueira ou 
o pouco caso deixaram que a 
infância, em grande parte, se 
viesse aniquilando ao desam­
paro. Daí a lastimável situação 
de milhares de crianças, aban­
donadas, vítimas da miséria, 
da incúria e da ignorância.

Agora, após os clamores e 
esforços da Imprensa e propa­
gandistas, iniciou-se no País a 
benemérita campanha em prol 
dos infelizes entezinhos,futuros 
defensores da nossa soberania.

A mortandade infantil é, ain­
da, entre nós, espantosa. Há 
regiões onde uma enorme per­
centagem morre nos primeiros 
anos de vida.

Reduzir essa letalidade é um 
dever de humanidade e de 
patriotismo. Não depende, po­
rém, a solução dêsse magno 
problema, exclusivamente, dos 
esforços oficiais, mas dos in­
tuitos conjugados do médico, 
da mâi de família e dos pro­
fessores.

A ’s autoridades oficiais com­
petem os trabalhos de sanea­
mento rural e urbano e a pro- 
tecção higiénica das populações 
contra as endemias.

Aos médicos impõem-se os 
esforços pela assistência clínica 
aos pequeninos doentes.

A’s mãis cabem os cuidados 
inteligentes dos filhos, muitos 
deles sacrificados pela ignorân­
cia de comezinhos preceitos 
da higiene alimentar.

Aos professores compete mi­
nistrar às crianças os conselhos 
de bem viver, de acordo com 
as exigências do organismo e 
do meio, sobretudo fiscalizar- 
-Ihes a saúde, procurando sur­
preender as desordens inci­
pientes, e avisando as famílias.

A todo o português culto 
cabe o dever de auxiliar esta 
campanha, propagando ou tra­
balhando pela instalação de 
serviços de assistência infantil. 
Em tôda a cidade onde existi­
rem médicos deverão ser ins­
talados consultórios de pueri­
cultura onde sejam pesadas, 
medidas e examinadas gratui­
tamente as criancinhas pobres 
e bem assim tratadas quando 
necessário.

E’ indispensável despertar o 
altruísmo das autoridades mu­
nicipais para êsse grande em­
preendimento, que requere a 
despesa insignificante do alu­
guer duma salinha, de alguns 
móveis modestos e reduzida 
aparelhagem.

E o médico ? Qual o médico 
que se recusaria a dedicar 1 
hora por dia a êsse serviço 
benemérito ?

Os médicos da aldeia, quan­
do de passagem, ao depara­
rem crianças v isivelm en te  
doentes ou anémicas, mirra­
das, com o ventre desenvolvi­
do, devem aconselhar os pais 
a tratá-las. E não é só ao mé­
dico que cabe êsse imperioso 
dever de humanidade, mas a 
tôdas as pessoas cultas.

Com um pouco de boa von­
tade, e apenas com o sacrifício 
de alguns minutos, o médico, 
na sua faina diária, poderá 
prestar valioso auxílio onde 
não exista serviço oficial de 
protecção sanitária, concorren­
do, assim, para o bem da in- 
ância e progresso do País.

VAI SER HOJE HOMENAGEADO
0 Sr. Alberto Pimenta Machado

O importante industrial e capita­
lista Sr. Alberto Pimenta Machado 
vai ser hoje homenageado nas Ofici­
nas de S. José, desta cidade, de que 
é devotado Presidente e cuja Institui­
ção lhe deve já incalculáveis benefí­
cios.

A sessão solene, que terá lugar as 
18 horas e a que vem presidir o pres­
tigioso Governador Civil do Distrito,

Alberto Pimenta Machado

Sr. Dr. José Joaquim de Oliveira, 
promete revestir grande brilhantismo.

Lá irão, por certo, associar-se à 
merecida homenagem os representan­
tes de muitas outras instituições de 
Guimarãis que ao prestimoso cidadão 
devem, igualmente, muitas provas de 
benemerência e de carinho.

A cidade, por intermédio das suas 
fôrças vivas, saldará hoje uma dívida 
de gratidão, contraída para com o 
Homem de acçâo que jamais negou o 
seu concurso, valioso sem dúvida, às 
mais prestantes corporações.

Bem andou o Govêrno da Nação 
agraciando-o com a Comenda da Or­
dem de Benemerência.

O Sr. Pimenta Machado, tendo sa­
bido impôr-se pelas suas preclaras 
virtudes à consideração geral e con­
tribuído em larga escala para minorar 
muitos sofrimentos e para a realiza­
ção de grandes iniciativas, tinha jús 
a esta distinção.

O «Notícias de Guimarãis» asso­
cia-se, com todo o entusiasmo, à me­
recida homenagem, e apresenta ao 
Sr. Alberto Pimenta Machado os seus 
respeitosos cumprimentos.

Vimaranenses: Avante pe­
la conclusão das Obras do 
Santuário da Penha!

Dom Sebastião Pessanha
Visitou-nos, no penúltimo sábado, 

o eminente etnógrafo e crítico de Ar­
te, senhor Dom Sebastião Pessanha, 
a quem Portugal deve notáveis servi­
ços artísticos, e, entre êles, preciosas 
publicações sôbre tecidos orientais e 
europeus, a história dos nossos teci­
dos de sêda e de linho da região de 
Urrós, em Trás-dos-Montes, uma do­
cumentação monumental sôbre a ar­
te do ferro no Alentejo, e a história 
documentada da evolução dos pre­
ciosos «Tapetes de Arraiolos».

Convidado pelo Museu de Alberto 
Sampaio a visitar Guimarãis, o emi­
nente crítico de Arte e titular da As­
sociação dos Arqueólogos Portugue­
ses, dirigiu-se, acompanhado de sua 
Espôsa, ao Museu de Alberto Sam­
paio, onde se realizou desde logo a 
conferência sôbre a catalogação defi­
nitiva dos tecidos do Oriente, cedidos 
em 1934, por aquele ilustre escritor, 
à nossa brilhante instituição artfstica, 
após o que se realizou o almôço, ten­
do o senhor Director do Museu de 
Alberto Sampaio acompanhado os 
ilustres visitantes à rua de Santa Ma­
ria, ao Castelo de Guimarãis, ao9 
Paços dos Duques de Bragança, ao 
Mosteiro da Costa e à Sociedade Mar­
tins Sarmento.

O senhor D. Sebastião Pessanha 
ofereceu ao Museu de Alberto Sam­
paio alguns tecidos persas do sé­
culo XVI, tendo retirado de Guima- 
râis ao fim da tarde, verdadeira mente 
encantado com os progressos artísti­
cos e arqueológicos desta cidade.

í»< GAZETILHA •«!
Há tipos muito turrões!
— O caminho p'ra peões,
da nossa Penha ideal, 
lá encravou novamente 
por ura gesto incoerente !
do senhor do CarvalhaL

<sQue mal faria ao sujeito 
que, por ser mais a direito, 
o povo passasse lá?
— Por tão grande impertinência, 
o senhor em referência
nem nos parece de cá.

Todos devem contribuir 
para a Penha progredir, 
sem qualquer impedimento.
E o encurtar-lhe o caminho, 
p'ra que fique mais pertinho, 
é grande melhoramento.

Assim, lá vai o trabalho 
da construção do atalho 
que a Comissão despendeu.
Com essa entrada vedada, 
aquilo não vale nada, 
foi tempo que se perdeu.

Não seja, pois, egoísta !
Dê-nos provas de bairrista, 
no progresso seja novo.
Ajude a Penha tão bela, 
mande tirar a cancela, 
deixe lá passar o povo!

B e l q a t o u r .

ISTo m eu

cantinho

HA QUATRO ANOS!;
Faz hoje, precisamente, qua-1 

tro anos que Guimarãis viveu 
o grande e inesquecível dia! 
das Comemorações Centená- í 
rias de Portugal. i

Recordar êsse facto é evocar j 
uma bela página da História j 
de nossos dias.

O espectáculo grandioso de 
Guimarãis, onde vieram nesse 
dia saudoso, milhares e milha­
res de portugueses em Roma­
gem Patriótica que jamais po­
deremos esquecer, ficou bem 
gravado na memória e no 
coração de todos nós.

líida flrfísfiça

Exposição de Pintura
D. Ascenso de Siqueira Freire, ar­

tista pela sensibilidade e pelo mérito, 
dotado de uma personalidade forte 
que lhe criou técnica forte, veio ex­
por a Guimarãis.

No edifício do Turismo desta ci­
dade inaugurou na sexta-feira uma 
grande galeria de criações suas, on­
de, mai9 uma vez, se afirma um ar­
tista de largas possibilidades e um 
observador perspicaz de todos os 
assuntos, sobretudo da natureza, que 
são, principalmente, os que predo­
minam na sua vasta obra, tanto a 
aguarela, onde prima, como no óleo, 
no carvão ou na guache.

A exposição, que continua aberta 
durante alguns dias e que tem sido 
já muito visitada, vai constituir, sem 
dúvida, mais um triunfo para Siquei­
ra Freire, a quem queremos agrade­
cer a gentileza dos cumprimentos 
que se dignou apresentar-nos.

F e r i a d o  M u n i c i p a l

Na próxima quinta-feira, dia 
8, estarão encerrados os edifí­
cios públicos e estabelecimen­
tos de ensino, por ser conside­
rado Feriado Municipal em 
homenagem a Gil Vicente —  
Fundador do Teatro Nacional.

UM i imaiii • «MtteiM M Mairiis»

O homem põe e Deus dispõe. 
E’ mais que certo.

Apetecia-me deixar em des­
canso a minha caneta mísera. 
Mas acabo de ler, em ânsia de 
saudade, a Homenagem de Jú­
lio de Lemos ao seu querido 
Silva Gonçalves. Duas páginas 
das «Letras & Artes»* das N o­
vidades.

Pertenci eu ao irrequieto cur­
so dos 70 (1888-1891) que foi 
condenado a romper a tradição 
de uma famosa bandeira que 
nunca cheguei a ver.

O curso de Júlio de Lemos e 
Silva Gonçalves, 10 anos pos­
terior, era uma boa centena. 
Saudosos tempos!

O Homenageante recorda o 
2.° aniversário do Poeta, com 
muitas minúcias e carinhos vá­
rios.

Aos corações cansados estas 
leituras amenas dão certa vida. 
Até fazem estremecer a pena.

Depreende-se da Homena­
gem bem gentil, que os volu­
mes inéditos Sonetos e Crisan- 
tos, depois de entreterem os 
meus olhos exigentes, foram 
deleitar o juízo benévolo de 
Júlio de Lemos.

Citando volume por volume 
a Obra de Silva Gonçalves, o 
Amigo saudoso nâo compara 
os inéditos, no merecimento 
relativo, com os publicados.

Aos meus olhos, talvez par­
ciais, o talento poético de Silva 
Gonçalves está mais marcado 
no que deixou inédito.

Nào lhe conheço a Obra 
tôda. Mas deixou-me esta im­
pressão a pausada leitura dos 
dois volumes inditosos.

Júlio de Lemos cita nomes e 
nomes dos seus condiscípulos 
e a Barbosa de Campos dedica 
a nota n.° 2 com esta lembran­
ça enternecedora: «Nunca mais 
soube dêste delicado poeta.»

Sei eu. Serve ali abaixo o 
Hospital de S. Domingos, e eu 
não sei qual se sentirá mais 
feliz, se a sua saúde pacata­
mente entretida, se a Ordem 
tâo feliz com tão apreciável 
Servidor.

G.

Turismo e limpeza
Escreve-nos uma pessoa, recente­

mente chegada da Capital, sôbre o 
que observou e concluiu, acerca do 
magno problema do turismo, no que 
o mesmo tem de directo interêsse pa­
ra a economia da nossa terra, 

j «As carruagens de segunda e ter­
ceira, do próprio comboio «Correio»,

| são da mais exemplar limpeza. Nas 
| «segundas» do «Rápido», o asseio é 
! rigoroso. Temo9, enfim, viajando nes- 
! ses lugares, a impressão de que esta­
mos na Europa. Chegando, porém,

! à Estação da Trindade, mudamos de 
hemisfério. Os vidros, porquíssimos; 

j os móveis, sem tinta e sem verniz; 
! os estofos, nauseabundos; o pavi­
mento, estrumado de periscas, fósfo­
ros e expectorações...»

E pregunta:
«Que é isto? Se nós a beneficia­

mos, a Companhia do Norte está, ao 
contrário do que devia, na disposição 
de nos prejudicar, reduzindo a acção 
turística do concelho de Guimarãis ? 
Em que consideração tem a Com­
panhia do Norte os serviços econó­
micos que Guimarãis lhe presta ? 
Por que nos afugenta o número de 
visitantes? Que mai lhe fizemos? 
Ou a Companhia é simplesmente, e 
não deseja deixar de ser, uma emprê- 
sa de exploração ? . . .

Se assim é, entendamo-nos de uma 
vez para sempre...»

Sem comentário às afirmações aci­
ma, devemos exclusivamente dizer 
que centenas de pessoas desta cidade 
confirmam, por infelicidade, o que 
acima se diz com justificada revolta.

'JORNAL de NOTÍCIAS,,
No dia 2 completou se mais um 

ano de existência dêste importante 
diário da cidade do Pôrto, que é di­
rigido pelo Sr. M. Pacheco de Mi­
randa e que disfruta de grande sim­
patia em todo o paí*.

«Jornal de Notícias», jornal popular 
que conta já mais de meio século de 
existência, tem-se imposto à conside­
ração de todos pela forma elegante e 
desassombrada como encara certos 
problemas e pelo entusiasmo que põe 
nas suas interessantes iniciativas.

Dentro do «Jornal de Noticias» há 
pessoas que muito estimamos — jor­
nalistas distintos, escritores ilustres 
— para os quais vão neste momento 
os nossos cumprimentos com os me­
lhores votos de prosperidades.

E oxalá que o nosso estimado co­
lega, que há pouco encetou mais um 
ano de vida, prossiga a 9ua caminha­
da com o mesmo brilho de sempre.

P rob lem as
i n s t a n t e s

P r o f .  J o s é  N e v e s
O distinto Professor Sr. José Ne­

ves, do Conservatório de Música do 
Pôrto, teve a gentileza de vir apre­
sentar-nos cumprimentos em nome 
dos Artistas que vieram a Ouimarâis 
realizar os Concertos Culturais pro­
movidos pela S. F. V.

Cativou-nos muito essa atenção 
que nos cumpre agradecer.

A. aspiração da glória
Com o meu Eu arm ei-m e lid a d o r  
E q u is  ir à b a ta lh a  dos h eró is . . .
E ntão  m eu Id e a l era o am or  
D um  m undo  de poesia  e ro u x in ó is . . .

Como esp a d a  levei o meu labor  
E elmo conste lado  de m il s ó i s . . .
M inha flâ m u la  ao vento  erguia  a  côr 
D um a m a n h ã  arden te  de a r r e b ó is ...

No terreiro da  liça  o m eu corcel 
E sta q u e i , a rrogan te  e a trev id o ,
O lhando em torno de m im  com a l t i v e z . ..

A H  que grotesco  eu fu i  nesse p a p e l:  
Ju lg a ra m -m e p a lh a ço  d ivertido  
N o circo a  ex ib ir  um en trem ez I . . .

DELFIM  DE GUIMARÃIS,

Sob a epígrafe acima, escre­
veu o digno e bom bairrista 
vimaranense, Sr. Manuel Alves 
de Oliveira, um inieressante e 
oportuno artigo no «Correio 
do Minho » do dia 28 do mês 
findo. Com a sua costumada 
lealdade e franqueza e tam­
bém com o seu habitual desas­
sombro, o Sr. Alves de Oli­
veira referiu-se à ftecessidade 
de serem enfrentados com von­
tade e persistência alguns dos 
problemas de mais urgente so­
lução para o progresso desta 
terra, a qual não pode viver 
só agarrada à esperança da 
comemoração de outro cente­
nário para conseguir novo e 
importante número de realiza­
ções.

Entre outros assuntos, citou 
o distinto jornalista o da cons­
trução de casas destinadas à 
ciasse média, falta, de facto, 
muitíssimo sentida nesta terra, 
pois nada há,infelizmente,nesse 
género. Sem excepção, as casas 
são muito caras e, portanto, 
de renda incompatível com os 
recursos das famílias dessa 
classe, que ou têm de viver 
em pardieiros sem a mais pe­
quena parcela de higiene, ou 
têm de fazer grandes sacrifí­
cios para viverem em regula­
res condições, porque se um 
senhorio é consciencioso e se 
interessa por êsse factor e ain­
da pelo possível conforto dos 
seus inquilinos, noventa e nove 
pensam exactamente de modo 
contrário e julgam ao mesmo 
tempo não ser crime confun­
dir os seus inquilinos, seres 
humanos, com os seres infe­
riores ! O que lhes interessa — 
salvo raras excepções —  é alu­
gar o mais caro possível e 
receber a importância do alu­
guer a tempo e horas, porque, 
caso contrário, surge logo a 
ameaça do despejo judicial por 
falta de pagamento. E’ assim, 
sem dúvida, a grande maioria 
dos senhorios e, no geral, são 
criaturas intratáveis, julgando 
pela sua a educação e a cor- 
recção dos outros. Alguns pre­
cisam de ser desmascarados e 
sê-lo-ão na primeira oportuni­
dade. Esquecendo-se de que as 
chamas da fogueira que se 
alastra pelo mundo lhes pode 
chamuscar as pestanas, alguns 
dêsses senhores devem ser in­
cluídos na galeria dos indese­
jáveis, uma vez que nâo querem 
reconhecer a existência dos 
princípios mais rudimentares 
da solidariedade humana e, 
bem assim, os da Caridade 
Cristã. São como aves de rapi­
na, porque apenas se sentem 
satisfeitos quando têm a prêsa 
segura e em condições de lhe 
sugarem o sangue até à última 
gota.

Não. Não pode ser 1
Se é justo que os senhorios 

gozem o prazer do seu con­
forto ou das suas comodida­
des, igualmente é justo que os 
mesmos, dentro das devidas 
possibilidades, proporcionem 
aos inquilinos habitações que 
nâo sejam autênticos cemité­
rios. Pelo menos, limpeza, hi­
giene, salubridade. A missão 
do senhorio honesto e cum­
pridor dos seus deveres é 
muito delicada e muito digna 
e de forma alguma se pode 
comparar à do senhorio que 
não sente outra preocupação 
diferente da de limpar no fim 
de cada mês a carteira do des-
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Recordar é viver
Minha boa Amiga

Depois de te ter falado da saudade 
que me deixou a nossa convivência 
em tempos já Jauitp dtftantes do pre­
sente e de ter^prpvjS do essa opor­
tunidade para mariffe|$ir a minha opi­
nião sôbre o que fifcnso acêrca da 
demasiada apljcação fle pinturas usa­
das por cerfaíSUàqtfoas do nosso sexo, 
dir-te-ei 'WjjjP*a1Íuma coisa de outra 
nossa antiga companheira, que, en­
tão, era considerada como menina 
exemplar do colégio. De facto, nesse 
tempo nenhuma qualidade possuía 
que merecesse censura, motivo por 
que estranhei muitíssimo o facto de a 
ver transformada em verdadeiro ma­
nequim. Essa não só abusa da pin­
tura, mas também do decote cm larga 
escala, podendo mesmo dizer-se que 
anda semi-nua. Quem a conheceu — 
como nós — fica com a impressão de 
que a modéstia e o desprêzo pela vai­
dade de outros tempos era uma qua­
lidade simulada, isto é, própria de 
quem pretende iludir quem quer que 
seja. Neste caso, ela apenas preten­
deria iludir o ambiente da vida cole­
gial, donde se exigia simplicidade, 
decência, correcção e educação em 
todos os actos das alunas. Como vês, 
boa Helena, razão tem quem afirma 
*não ser o hábito que fa z  o monge*. 
Felizmente, o mesmo ninguém pode­
rá dizer de nós, visto continuarmos a 
ser o que éramos nesse tempo de tão 
safidosas recordações. E a propósito 
da mulher, passo a transcrever alguns 
períodos de um livro que ando a ler, 
leitura que muito do coração te ofe­
reço para melhor avaliares o valor das 
boas qualidades.

Atende, pois, ao que diz o livro 
em questão : «Dôce e frágil criatura 
a mulher! O seu papel, todo doçura 
e bondade, todo amor e meiguice, to­
do angélico e divinal, imprime-lhe 
um carácter particular de grandeza e 
sublimidade a que todo o homem se 
rende e presta homenagem.

Coração dedicado, fino e terno, al­
ma sensível, generosa e piedosa, a sua 
vida é um riquíssimo rosário de dedi­
cações, de afectos, de sacrifícios, de 
dores e de esperanças, de máguas e 
de crenças, de abnegações prodigio­
sas e de sentimentos sublimes.

Dedicada para melhor sentir; inte­
ligente para bem compreender; sen­
sível para melhor amar e corajosa para 
mais sofrer, ela congloba em si as mais 
proeminentes qualidades.

A educação tanto pode elevá-la a 
uma divindade sublime como descê- 
-la a um demónio insofrível; depende 
somente de plantar amor onde pode 
germinar a malvadez ou de lhe pôr 
asas para anjo em vez de garras para 
fera. Seja qual fôr a sua esfera na 
escala social, a mulher tem sempre 
uma tarefa difícil a desempenhar.

A mulher que recebé e aproveita 
uma educação apropriada, convenien­
te, esmerada, em relação ao meio em 
que vive, pode dizer-se uma mulher 
formosa, porque será necessàriamen- 
te uma mulher digna.

Ao contrário, a mulher que não 
compreende nem desempenha o seu 
papel, a mulher que foi condenada 
por falta de educação o corrom­
pida por educação má, exagerada, fal­
sa, não poderá ser um bom elemento

Contribuir para a conclusão 
do Santuário Eucarístico da 
Penha, è dever de todos os 
vimaranenses !

graçado itiquiilno, que para ser 
honrado tem de passar fome 

Bem fêz, pois, o Sr. Manuel 
Alves de Oliveira em focar 
mais uma vez a imperiosa ne­
cessidade da construção de 
casas apropriadas para a classe 
média. Bem fêz, igualmente, 
em chamar a atenção de quem 
de direito para o impulso que 
se torna necessário dar ao 
Progresso e à Vida de Gui- 
marãis.

$. M.

mEim ou .imlmus ot mhiaiiAis.
N.o 60

T. ‘VsT* e y n Q-SLin.

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPtTU LO  XIII 
A véspera do S. Martinho
A tarde ia adiantada quando, a 29 

de Novembro, reentrei em Paris pela 
porta de Orléans. O vento soprava 
do nordeste, e uma espessa neblina 
ia-se estendendo sob os raios do sol 
poente. O ambiente parecia impre­
gnado de fumo e os ribeiros exalavam 
vapores. As minhas narinas como que 
se dilatavam aos odores da cidade, e, 
de todo o coração, eu invejava o ho­
mem que, aproximadamente dois me­
ses antes, saíra pela mesma porta,

na sociedade. Por isso, ditosa é a 
mulher que bebeu com a educação to­
dos os bons elementos que ela depois 
aperfeiçoou e desenvolveu, ventura 
que tem sempre irradiações para o 
seu coração, perfumes para a sua al­
ma e aplausos para a sua consciência.»

Muitos outros períodos poderia 
ainda transcrever, mas não quero ser 
impertinente. No entanto, deves sen­
tir-te satisfeita — assim como eu me 
sinto — por veres como é apreciada a 
mulher de boas qualidades e de boa 
e esmerada educação. E por agora 
vou deixar-te em paz; só voltarei a 
escrever-te quando de novo as sauda­
des me apoquentarem ou quando me 
lembrar daqueles saborosos e delicio­
sos docinhos que por algumas vezes 
me ofereceste em tua casa, tempo em 
que, mais do que hoje, talvez estimas­
ses mais a minha presença junto de 
ti. Peio menos, assim o creio, pois é 
natural que tenhas outras amigas mais 
ligadas à tua afectividade. Seja, po­
rém, como fôr, eu continuarei a ser a 
tua dedicada

M. Margarida.

Presidente da Câmara
Eucontra-se melhor dos seus 

incómodos, com o que muito 
folgamos, o ilustre Presidente 
da Câmara Municipal e nosso 
prezado amigo Sr. Dr. João 
Rocha dos Sautos.

Pela Penha
Enquanto não puderem ser coloca­

das no seu próprio lugar as Imagens 
destinadas ao Santuário Eucarístico, 
resolveu, e muito bem, a Comissão 
que as mesmas fossem postas à vene­
ração dos fiéis na igreja de S. Dâma- 
so, para o que já pediu a respectiva 
autorização.

Vimos já ali, num dos altares late­
rais, o formosíssimo conjunto do 
Sagrado Coração de Jesus e Santa 
Margarida Maria no simbólico as- 
pecta das aparições.

Que êste legítimo pesar que se sen­
te ao contemplar êsse admirável con­
junto fora do local que, desde há 
muito, lhe está reservado na Penha, 
ceda depressa o seu lugar à satisfa­
ção que se vai experimentar quando 
o mesmo conjunto ocupar definitiva­
mente o local que lhe pertence, são 
os nossos votos.

A solução rápida e pronta dêste 
momentoso problema está confiada 
aos vimarauenses.

Avante pelo Santuário Eucarístico !

Na segunda-feira foi a enterrar, na 
freguesia de Gonça, dêste concelho, 
a desventurada senhora D. Maria da 
Conceição Sá Mascarenhas, de 31 
anos, que no sábado, conforme noti 
ciámos, foi assassinada miin consul­
tório médico desta rldade por seu 
primo, Justino da Silva Vieira Coim­
bra e Sá, natural da Póvoa de La 
nlioso, triste acontecimento que emo­
cionou profundamente tôda a cidade

O funeral da vítima, pessoa que 
era muito conhecida e estimada não 
só naquela freguesia mas também 
nesta cidade, constituiu uma grande 
manifestação de pesar.

O assassino foi enviado ao Poder 
judicial, tendo recolhido à Cadeia 
Civil.

S E L O S
Vendem-se das Colónias portugue­

sas e do Continente.
Falar com Avelino Faria Guima- 

rãis 6*t

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DE VARZiM
m

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

D E S P O R T O
Na sua visita a Penafiel o Vitória teve recepção calorosa 

e triunfou por seis bolas a uma.

Acedendo a um convite que lhe foi 
feito, o Vitória deslocou-se no do­
mingo passado a hospitaleira cidade 
de Penafiel, para realizar um encon­
tro com o simpático Sport Club de 
Penafiel, integrado no programa fes­
tivo das comemorações do 28 de 
Maio, ali realizadas.

Andou bem a Direcção do Vitória 
em aceitar o convite feito, pois isso 
lhe serviu para avaliar a simpatia que 
naquela cidade conta o Campeão do 
Minho, simpatia sincera, profunda, 
demonstrada por exuberantes provas 
de entusiasmo e de fidalguia.

Que nos lembre, nunca o grupo 
vimaranense foi alvo de tão calorosa 
recepção fora da sua terra, e duvida­
mos até, pelo que vimos, que outro 
qualquer o possa ter sido.

Na verdade, Penafiel vestiu galas 
para receber a embaixada do despor­
to vimaranense. Milhares de pesqoaç 
— íamos a dizer que tôdas as pessoas 
de Penafiel — se associaram à recep­
ção, e durante o largo percurso intra- 
-muros daquela cidade, as flôres. as 
palmas e os vivas, vindos de todos os 
lados, confundiram-se còm os acordes 
musicais de várias bandas de música, 
com o estralejar de foguetes e com o 
pulsar de muitos corações jovens, 
sobretudo das raparigas — muitas de­
las lindas e frescas como cravos — as 
quais impregnaram de alegria e ala­
cridade aquele bem receber, aquela 
fidalga e cavalheiresca recepção.

Os vimaranenses ficaram sensibili­
zados, surpreendidos.

Penafiel portou-se galhardamente.
Guimarãis e o Vitória não o esque­

cerão.
Na sede do Sport Club de Penafiel 

foram os vimaranenses recebidos pe­
las autoridades locais e pelos dirigen­
tes do Club.

Usaram da palavra os Srs. A. Gue­
des, Presidente do S. C. de Penafiel; 
Dr. Correia de Noronha, Delegado 
do Govêrno e Alexandre Aires, di- 
rector do S. C. de Penafiel e Delega­
do Escolar, tendo êste proferido o 
primoroso discurso que a seguir in­
serimos, e que muito sensibilizou o 
coração dos vimaranenses:

Ex.m0 Sr. Presidente da C. M. de 
Penafiel

Desportistas vimaranenses
Meus senhores:
Atenta a solenidade do dia de hoje, 

meus senhores, não podia eu deixar 
de proferir duas palavras : la  n o b lu s e  
o b l ig e  l

Director do S. C. de Penafiel, re­
presentante, ainda que o mais obs­
curo, da cultura popular nesta vélha 
e galharda Penafiel, era minha ob i- 
gação colaborar nos cumprimentos de 
boas-vindas ao jovem e já glorioso 
Vitória de Guimarãis, nesta sua vi­
sita, que a tantos títulos há-de ficar 
notável, ao burgo Penafidelense.

Outros com mais propriedade e 
eloquência do que eu, hão-de dizer 
as palavras amigas: «Sêde Benvin- 
dos, Rapazes do Vitória de Guima- 
râis». Eu, que não sou orador, que 
amanho uma prosa nua de beleza, a 
palavra simples, sem retórica nem a 
eloquência dos da grei, exprimirei, 
por verbo comesinho, a alegria e a 
satisfação de todos os jovens destas 
terras que sentem orgulho de receber, 
tão fidalgamente quanto os seus títu­
los nobiliárquicos o permitem, o 
aguerrido, o moço Vitória de Gui- 
marãis !

Escreveu Guimarãis as mais belas 
páginas da nossa História. Aí estão, 
altaneiras e majestosas, as paredes 
pardas e musgosas do seu Castelo, 
dentro de cujas muralhas, com seus 
cutelos, o país-menino soltou os pri­
meiros vagidos. Olhar essas paredes 
nobilíssimas é sentir um frémito de 
patriotismo, é evocar êsses homens 
robustos, de alma e valor temperados 
na peleja ; é reviver êsses tempos ru­
des e cheios de poesia; é sentir o ti­
lintar das espadas, o rocegar metáli­
co das armaduras, o trotar wagne­
riano dessas cavalgadas de conquista 
pelas terras do m ouro... Guimarãis 
é o coração da Pátria, o coração que 
há-de levar o sangue dos heróis à 
terra que há-de ser nossa : cófação 
onde a grei há-de haurir o espírito

indómito e insubmisso: o espírito da 
nacionalidade e da independência!

Guimarãis, nas faldas da Serra de 
Santa Catarina, é o mais nobre dos 
burgos lusitanos ; teria sido fundada 
5 séculos antes de Cristo, pelos Gallo- 
-Celtas, e teria tido, nes9es recuados 
tempos, o nome de Araduca : a cida­
de das letras: Recebeu, após, outros 
nomes, e foi sob o de Vimaranes que 
o Conde D. Henrique e depois seu 
filho, Afonso Henriques, lhés conce­
deram forais.

As vicissitudes militares levaram a 
côrte, cora a expansão das terras de 
Afonso I, para Coimbra. Mas Gui­
marãis continuou a refulgir, por mé­
rito, agora, do Santuário de Nossa 
Senhora da Oliveira, famigerado, en­
tão, pelos milagres que operava, sa­
crossanto pàra nós, ainda hoje, pois 
aí podemos admirar a pia de pedra 
em que S. Gi aldo, o Arcebispo de 
Braga, baptizou o nosso primeiro 
Rei, em 1109.

Aí, nessa cidade de tão belos su­
búrbios, onde florescem as verduras 
e as alacridades de uma natureza 
edénica, há pedras que falam de D. 
Diniz. que evocam D Afonso IV, que 
recordam o honrado Egas Moniz. 
(Lembrar Egas Moniz é evocar Pena­
fiel). Erguem-se aí, notabilíssimos do­
cumentos arquitectónicos, fazendo de 
Guimarãis um verdadeiro alfôbre de 
monumentos nacionais : os Paços dos 
Duques de Bragança, os notáveis 
palácios dos Condes de Arrochela e 
de Vila Pouca, as igrejas de Nossa 
Senhora da Oliveira e de S. Miguel 
do Castelo, os cláustros de S. Domin­
gos. os Paços Municipais, o Cruzeiro 
de Nossa Senhora da Guia, o mostei­
ro de S. Torcato, a Citânia de Bri- 
teiros, etc., e, sobressaindo de tôdas 
essas jóias, como pedraria inestimá­
vel, o Castelo de Guimarãis, a única 
fortaleza do seu tempo que existe no 
País!

Mas Guimarãis não sobreviveu aos 
séculos apenas pelos seus marcos his­
tóricos. . .

Cresceu o país, dilataram-se as 
suas cidades. Algumas, como Lis­
boa e Pôrto, orgulham-se das suas 
avenidas, envaidecem-se dos seus 
p r é d i o s  modernos, da estilização 
cubista dos seus estalelecimentos, por 
onde se sente o pulsar de metrópoles 
hodiernas.

E Guimarãis caminhou também. 
Mas progrediu num amoroso abraço 
ao passado; vetusta, histórica, maravi­
lhosa em cada uma das pedras dos sêus 
solares ; alacre, cheia de juventude, 
seculovintesca nas suas emprêsas in­
dustriais. O fumo dos fornos tem o 
mesmo tom pardacento da epiderme 
dos seus muros. Se uns falam de pré­
lios aventurosos, outros invocam uma 
indústria que tinha sido já dos avós : 
ambos são uma lição de história a ci­
mentar um futuro!

A manifestação mais jovem da sua 
mocidade, do seu desejo de acompa­
nhar o passo da vida, é o Vitória de 
Guimarãis, o representante mais lí­
dimo do Desporto nas regiões mais 
ao norte de Portugal.

O Vitória de Guimarãiis, o glorioso 
grupo que vós representais, é o car­
taz modernista, cartaz vivo, pletórico 
de movimento e de fôrça, que mais 
intuitivamente leva aos quatro cantos 
de Portugal o nome de Guimarãis!

E essa propaganda pelo desporto 
só os de pouca visão a não compreen­
dem. E' ver o caso do Uruguay e da 
Argentina, conhecidos de muitos, na 
fatigada Europa, apenas pelos seus 
maravilhosos grupos de futebol; é 
ver o caso de Oxford e Cambridge, 
de tão grande renome desportivo... 
como científico ; é ver o caso da Cuf, 
que soube compreender que o des­
porto podia, servindo a saúde fisica 
dos seus empregados, servir a propa­
ganda comercial.

No Vitória de Guimarãis tem a ci 
dade de Afonso Henriques um recla­
mo gritante, impressionista, como os 
fogo-fátuos que sulcam de fogachos 
de luz a Broadway. Essa propaganda 
não interessa apenas aos vimaranen- 
ses; interessa a todos os que são 
portugueses, no momento em que 
Portugal, ordenada a sua vida públi­
ca e administrativa, começa a olhar

com o rosto voltado para o sul, com 
a perspectiva de cavalgar durante 
muitos dias, de fazer muitas léguas 
através das pastagens, dos matagais e 
das charnecas. Pelo menos, tinha dian­
te de si algumas semanas de vida e a 
liberdade, o ar livre, a esperança e a 
incerteza; ao passo que eu regressava 
ccndenado antecipadamente, e na fu- 
mirada que cobria como um pano 
mortuário a confusão dos inumeráveis 
teihados, via o lúgubre símbolo da 
minha própria sorte.

Que ninguém se iluda. Um homem 
na fôrça da vida não se despoja dos 
hábitos que contraiu nem vai ao en­
contro dos princípios e das máximas 
que por largo tempo governaram a 
sua larga conduta, sem estremecimen­
tos, sem dúvidas, sem horríveis pres­
sentimentos e setn desesperadas lutas 
íntimas. Muitas vezes, entre o Loire 
e Paris, eu tinha preguntado a mim 
mesmo o que era a honra e que bem 
me faria quando eu estivesse debaixo 
da terra, esquecido de todos; se eu 
não era um imbecil correndo atrás 
dum fôgo-fátuo. e se o bomem impla­
cável a cuja presença eu tornava não

seria o primeiro a rir-se da minha 
loucura.

Contudo, a vergonha manteve-me 
no caminho recto, — a vergonha e 
também a lembrança dos olhares e 
das palavras da menina de Cocheforêt. 
Não ousava mentir-lhe outra vez; não 
podia de forma alguma, depois de ter 
subido tão alto nos meus discursos, 
cair tão baixo nos meu9 actos. E eis 
a razão por que, — não sem combates 
e revoltas íntimas, — cheguei, no pe­
núltimo dia de Novembro, à porta de 
Orléans, e me dirigi tristemente, ao 
passo lento do meu cavalo, pelas ruas 
convizinhas do Luxemburgo, para a 
Pont-au-Change.

A's primeiras exalações emanadas 
dos ribeiros, aos primeiros bandos de 
gaiatos de pé descalço que atravessa­
vam a rua, correndo, quási sob as 
patas do meu alazão, aos primeiros 
gritos das ruas, confusos como os de 
Babel, numa palavra, ao primeiro sô- 
pro de Paris, uma nova tentação me 
acometeu : a de ir uma última noite a 
casa de Zaton, ver ainda uma vez as 
mesas de jôgo e a surprêsa das fisio­
nomias, ser por uma hora qu duas o

antigo Bérault. Isto não seria fazer 
uma brecha na honra, porque, em 
qualquer caso, eu só séria recebido 
pelo Cardial no dia seguinte. Dêsse 
acto não poderia resultar mal algum, 
que não iria êle modificar as coisa9. 
E não havia, em verdade, qualquer 
razão para resistir a êste desejo. Sò- 
mente.. .  sòmente, eu tinha no fundo 
do coração a suspeita de que as reso­
luções mais firmes se arriscavam a 
perder a sua fôrça tia atmosfera, e 
que a lembrança mesmo 4bS olhares 
e das palavras duma mulher era um 
talisman que podia perder lá a sua 
virtude.

Contudo, creio bem que terià su­
cumbido se, ao canto do Luxemburgo, 
não tivesse sentido um choque qúe 
me restituiu o sangue-frio. No mo­
mento em que eu transpunha as por­
tas, nra carro seguido de dois bate­
dores saia com grande ruído do páteo 
do palácio. Rodava ràpidamente, e 
afastei-me para um dos lados da rua 
para lhe dar passagem. Quis o acaso 
que, ao passar o carro por diante de 
mim, uma das suas cortinas de couro 
se levantasse e eu visse, no espaço

inteligentemente pela cultura física 
dos seus filhos.

A inauguração do Estádio Nacio­
nal, uma das mais belas e imorredoi­
ras obras do Estado Novo, há-de ser 
a afirmação mais séria do quanto o 
Govêrno de Salazar quere a fortaleza 
da raça portuguesa. O problema da 
educação fisica do povo português 
foi pôsto: O Comissário Nacional da 
M. P. indicou, sob superior plano, a 
dilatação das idéias atinentes à cultu­
ra física.

O Problema da Educação Física do 
povo português será resolvido, como 
é destino de tôdas as questões que o 
Estado Novo quere estudar e resolver!

V. Ex.as, representantes do Vitória 
de Guimarãis, acabam de confirmar o 
aforismo: «a fôrça de vontade é ca­
paz de transportar montanhas».

Está bem intente que, sob a orien­
tação de quetn quer que fôsse, mas 
de grande visão, alguém sonhou ter 
em Guimarãis um representante con­
digno.

E o Vitória de Guimarãis, de Gru­
po modesto, que foi, passa a ocupar 
o primeiro lugar nos cartazes despor­
tivos, e obriga a dobrar a cerviz aos 
já crónicos astros do desporto-rei.

Belo e frutífero exemplo.. .
E aí está, meus senhores, por que 

convidamos o Vitória de Guimarãis a 
colaborar na comemoração do ani­
versário da Revolução Nacional.

Se o 28 de Maio foi um movimento 
político, o desporto e a cultura física, 
pela voz autorizada dos dirigentes 
portugueses, integrar-se-ão, intima- 
mente, no Caso Português, para que 
Portugal — grande pela sua História 
e pela forma modelar das suas insti­
tuições sociais, seja digno, na robus­
tez física dos seus membros, da fôrça 
e da coragem de um Afonso Henri­
ques — o construtor da Pátria.

Findo êste discurso, calorosamente 
aplaudido, o Presidente da Direcção 
do Vitória, Sr. António Faria Mar­
tins, que recebeu uma lembrança das 
mãos do Sr. Presidente do S. C. de 
Penafiel, usou da palavra para agra­
decer a inesquecível manifestação de 
simpatia feita aos vimaranenses. As 
9uas palavras breves, mas francas e 
entusiásticas, tiveram a coroá-las vi­
brantes aplausos.

Depois seguiu-se para o Estádio 
Municipal, amplo e bem situado, para 
assistir às várias provas desportivas 
constantes do programa, as quais 
terminaram com o encontro entre o 
Vitória e o Sport Club de Penafiel.

A partida decorreu muito bem.
A turma vimaranense, sem alguns 

dos seus titulares, fêz exibição agra­
dável, deixando boa impressão nos 
penafidelenses. Soube aguentar bem 
de entrada os ímpetos e os entusias­
mos do adversário, sempre correcto, 
aliás, passando depois a construir o 
triunfo, sem pressas mas conscien- 
ciosainente.

O resultado foi de 6-1, tendo os 
penafidelenses conseguido o ponto de 
honra, de grande penalidade, quási 
ao terminar do encontro.

J .  G. F.

C A V ES DA RAPOSEIRA
m

G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

A  C a s a  d e  « O s  C a r lo s  »

Graças ao esfôrço da Comissão 
Pró-Casa de «Os Carlos», foram 
adquiridos em Mem Martins (Sintra) 
quatorz° mi! metres quadrados de 
terreno, que se destidam a pavilhões 
para Casa de Repouso de Carlos 
doentes e Casa de Agasalho para 
Carlos inválidos e ainda Colónia de 
Verão para Carlos miúdos.

A Direcção do Grupo fêz distri­
buir pelos seus 5.000 sócios efectivos 
umas cadernetas com 10 senhas de 
$50 que se destinam aos «Tejolo9» 
para a construção da Casa de «Os 
Carlos», senhas e9tas que serão pas­
sadas a tôdas as pessoas que huma­
namente estão dispostas a colaborar 
em obras de assistência com resulta­
dos benéficos e de interesse para os 
que dêles necessitem.

Brevemente iniciar-se-ão as obras 
de construção de mais esta casa de 
ampáro aos Carlos necessitados.

dum segundo, à luz dúbia do crepús­
culo, um rosto no interior.

Um rosto, nada mais. E isso bas­
tou para me gelar. Era o rosto de 
Richelieu, do Cardial, mas não como 
eu estava habituado a vê-lo, fino, frio, 
agudo, mostrando inteligência em ca­
da traço e urna vontade indomável. 
Naquele momento estava convulso pe­
la raiva da impaciência, enfurecido 
pela febre da pressa e do mêdo. Os 
olhos ardiam-lhe no rosto pálido, o 
bigode irriçava-se-Ihe, os dentes en­
tremostravam se-lhe, e pareceu-me ou­
vi-lo gritar: — «Mais depressa! Mais 
depressa!» — e vê-lo roer as unhas 
na impotência da paixão. Lancei-me 
para trás, como que se tivesse recebi­
do um golpe. Um momento depois 
os batedores salpicavam-me de lama, e 
fiquei trémulo e inquieto, mal dispos­
to, desde então, para uma visita à ca­
sa de tavolagem.

Teria êle sabido que o senhor de 
Cocheforêt se lhe escapara das mãos 
por minha culpa? Talvez. Mas nas 
vastas redes estendidas pelo Cardial, 
Cocheforêt era uni peixe pequeno, e 
para explicar a expressão fisionómica

Sessão ordinária do dia 2
Sob a presidência do respectivo Pro­

vedor, Sr. Mário de Sonsa Meneses, 
retinia a Mesa da Santa Casa da Mise­
ricórdia, qne tratou dos seguintes as- 
snutos:

A Mesa, reconhecendo que não será 
possível fazer-se a inauguração do Pôs­
to de Radiologia e Radioterapia no 
próximo dia IS, dia do primeiro cente­
nário da abertura do Hospital Geral de 
Santo Autónio neste edifício do antigo 
Convento dos Capacho?, resolveu adiar 
a comemoração dessa data para quan- ! 
do fôr inaugurado oficialmeute o refe­
rido Pôsto e juutamente o Laboratório 
de Análises e a Enfermaria da Mater­
nidade no Hospital António Francisco 
Guimarãis, ém Vizela.

— Resolveu que, a exemplo do que 
j á  se fêz dos anos anteriores, se man­
dasse celebrar uma missa na capelinha 
de Santo António, pelas 8 horas do 
dia 18, em sufrágio da alma de todos 
os Irmãos e Benfeitores falecidos e 
que no mesmo dia fôsse melhorada a 
refeição no Hospital e Asilos.

— Igualmente resolveu que nesse 
dia fôsse franqueada ao público a en­
trada no Hospital, das 15 às 18 horas.

— Tomou conhecimento da desis­
tência. por parte do Sr. Constantino 
Alves, das dependências da casa de 
S. Dâmaso ocupadas pela Liga Opeiá- 
ria Católica, e resolveu ceder essas 
dependências à Junta Local do' Corpo 
Nacional de Escutas, ficando esta com 
o encargo do culto na Igreja de S. Dâ­
maso, nas mesmas <:■ adições que ti- j 
nham sido estabelecidas com o Sr. j 
Coustantino Alves. ]

—Trocou impressões sôbre assnutos 
referentes ao Hospital de Vizela e to­
mou conhecimento de um pedido da j 
Emprêsa Industrial de Vizela, Ld.*, 
encarregando o mesário Sr. António | 
Simões de tratar do assunto proposto. s

— Resolveu atender o pedido feito }’ 
pela Mesa da Irmandade de N. S.* do 
Carmo da Penba, para exposição, na 
Igreja de S. Dâmaso, das imagens do ji 
S m grado Coração de .Tesus e de Santa 1 
Margarida Maria, qne se destinam j{ 
ao Sautuário Eucarístico da Penba, e § 
fazer-se representar na homenagem 1 
que as Oficinas de S. José piomoverão, ; 
no próximo dia 4, ao sen Presidente i 
da Direcção e benfeitor Sr. Alberto 1 
Pimenta Machado.

— Euc&rregou o mesário Sr. João (j
António da Silva Guimarãis de se avis- ;< 
tar com o Sr. João Mendes Fernandes j 
sôbre o arrendamento da loja que i 
ocupa no edifício do Recolhimento das jj 
Trinas. I

— Resolveu, também, encarregar o 
Sr. Joaquim Carneiro, inquilino do ,j 
Bairro de “João de Melo„, de impedir ij 
que pessoas extranbas àquele Bairro f 
se sirvam da bomba abaotecedora da \ 
água.

— Aprovou o balancete do cofre, |  
apreseutado pelo Sr. Tesoureiro, veri- i: 
ficou estarem cumpridos todos os le- ;; 
gados e tomou outras deliberações de j 
maior iuterêsse para a Santa Casa. |

— Foram apresentadas propostas pa- |
ra novos Irmãos. |

— Foram registados os seguintes i 
donativos: Do Sr. Manuel da Silva 
Pinto dos Santos, 120$00 para o Hos- ; 
pitai Geral de Santo António; do Sr. j 
Manuel Autónio Je Castro, 50$00, ; 
idem.

Contribuir para as Obras da jj 
Penha é dar uma prova de i 
bairrismo!

CONFRATERNIZANDO I
Promovido pelos finalistas do cur- : 

so da Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda», de9ta cida­
de, realizou-se ante-ontem um passeio 
de confraternização à Estância da Pe­
nha, tendo uo mesmo tomado parte 
algumas dezenas de aluno9 daquele 
importante estabelecimento de ensino, 
que foram acompanhados pelos dis­
tintos professores Srs. Dr. Daniel j 
Nunes de Sá e P.e Avelino Borda, j

Na Pensão da Montanha efectuou- i 
-se o almôço de confraternização que 
decorreu, segundo nos informam, no 
meio da maior alegria, tendo predo­
minado sempre a boa disposição.

Tanto o Director como os profes­
sores daquela importante Escola foram 
alvo dé uma carinhosa manifestação 
de aprêço e de respeito.

que eu acabava de ver dentro do car­
ro era preciso uma catástrofe, um 
desastre tanto acima dos acidentes 
ordinários, quanto a inteligência da­
quele homem se elevava acima do n í­
vel comum dos espíritos.

Era quási noite cerrada quando 
atravessei as pontes e cheguei, muito 
abatido, à rua da Savonnerie. Dapois 
de ter metido o meu cavalo na estre- • 
baria, peguei na minha mala e nos ! 
meus coldres e subi a escadaria que | 
levava a casa do meu antigo senhorio. ‘ 
Afigurou-se-me que o lugar se torna­
ra estranhamente pobre, pequeno e 
infecto, desde a minha ausência. Bati 
à porta, que se abriu prontamente, e 
apareceu me o pobre diabo do alfaia­
te, que levantou os braços para o céu 
e arregalou os olhos, cheio de espan- j 
to, ao ver-m e:

— Por Santa G enoveva! — excla­
mou. —  N ão sois o senhor de Bé­
ra u lt? . . .

íContinaftl.
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HOMENAGEM

ao Jtei jíorácio do àraôjo
Promovida pela Casa do Povo, de 

Ronfe, com a colaboração de tôda9 as 
corporações da mesma freguesia, rea- 
litou-se, ontem , uma homenagem ao 
Rev. Horácio de A raújo, que foi rece- 
bido na sala de sessões daquela Casa 
do Povo, onde lhe foram apresenta­
dos os cumprimentos de safidaçáo e 
os protestos de respeitosa obediência 
dos paroquianos ao seu novo e já 
acarinhado Pastor.

A? homenagem significativa da m ui- 
ta amizacle que tôda a freguesia dedi­
ca ao Rev. Horácio de Araújo, presi­
diu o Rev. João do Carmo da Cruz  
Magro, m uito digno Arcipreste, ten­
do assistido muitas outras individua­
lidades em destaque. Foi orador ofi­
cial nesta sessão de homenagem, que 
decorreu com o maior brilhantismo, 
o Rev. Cónego D r. M artins Gonçal­
ves, pro f. do Seminário de Braga, 
que fêz um formoso discurso, no de­
correr do qual pôs em foco as altas 
qualidades do homenageado, tendo 
êste agradecido, visivelmente comovi­
do, aquela grandiosa manifestação 
de simpatia.

Os sinos da Igreja de Ronfe toca­
ram alegremente, tendo havido du­
rante a homenagem diversas manifes­
tações de regozijo.

Também foi solenemente lançada a 
primeira pedra para o edifício do 
Albergue da Freguesia, no Parque da 
Casa do Povo, o que representa uma 
nova e bela iniciativa.

Sabemos que o Albergue será, em 
breve, um facto, pois nisso estão em­
penhados os homens que, em Ronfe, 
procuram realizar uma obra de puro  
humanitarismo e que os dignifica.

Vida Corporativa
Retiniu em sessão ordinária a D i­

recção do Sindicato Nacional dos O pe­
rários da Indústria Têxtil do D istrito  
de Braga, com sede em Guimarãis, 
sob a presidência do Sr. Belmiro dos 
Santos Martins e com a presença dos 
Srs. Joaquim de Castro Fontão e 
Afonso da Silva Pinheiro, respectiva- 
mente Secretário e Tesoureiro.

Depois de lida a acta da sessão an­
terior a qual foi aprovada por unani­
midade, deu-se despacho a todo o 
expediente em carteira.

O  Sr. Presidente da Direcção pro­
pôs a aquisição de produtos injectá- 
veis, para estabelecer a I I  Campanha 
Tónica do ano de 1944, proposta esta 
aceite por unanimidade.

Foi apresentado pelo Chefe dos Ser­
viços o mapa do l .°  trimestre de As­
sistência Médica verificaddo-se 1.364 
consultas, 179 visitas ao domicílio, 
55 operações de pequena cirurgia, 33 
curativos, 4.011 injecções.

Foi estudado um novo Acôrdo Co- 
Iectivo de Trabalho para as Indústrias 
Têxteis de Algodão, Sêdas, Malhas e 
Passamanarias.

Por último foi por unanimidade 
deliberado enviar os telegramas do 
teôr seguinte:

Senhor Presidente da República —  
LISBO A —  Excelência Direcção Sin­
dicato Têxtil Ouimarâis retinida ses­
são ordinária data gloriosa 28 de 
Maio saúda calorosamente Vossa Ex­
celência como figura eminente Chefe 
Nação Portugusa —  Presidente da D i­
recção a) Belm iio dos Santos Martins.

Senhor Presidente do Conselho de 
Ministros —  LISB O A  —  Excelência 
Direcção Sindicato Têxil Guimarãis  
reunida sessão ordinária saúda Vossa 
Excelência figura máscula Revolução 
Nacional data gloriosa 28 de M aio  —  
Presidente da Direcção a) Belmiro dos 
Santos Martins.

Senhor Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência Social 
— LISBO A —  Excelência Direcção 
Sindicato Têxtil QuHnarãis reunida 
sessão ordinária saúda Vosssa Exce­
lência Chefe Revolução Nacional C or­
porativa exprim indo confiança conti­
nuidade reforma social gloriosa data 
28 de M aio  —  Presidente da Direcção 
a) Belmiro dos Santos M artins.

Senhor Delegado do Instituto N a ­
cional do Trabalho e Previdência — 
B RA G A  —  Excelência Direcção Sin­
dicato Têxtil Guim arãis reúnida ses­
são ordinária apresenta Vossa Exce­
lência saúdações data heróica 28 de 
M aio confiando continuidade esfôrço 
admirável em prol Trabalhadores Têx­
teis —  Presidente da Direcção a) Bel­
m iro dos Santos M artins.

Vinte anos de Escotismo
Vão iá decorridas duas dezenas de 

anos sobre a inauguração dos p ri­
meiros grupos de escuteiros na nossa 
terra. Quantos ainda hoje se lembram  
dés6e dia fe9 tivo que por certo gratas 
recordações lhe deixou.

Pois decorridos 20 anos, cá estão 
os novos a prestar homenagem àque­
les que prim eiro lançaram o grito em 
prol da Juventude e que bem alto 
souberam levantar o nome do C . N . E.

E' no próxim o dia 18 que G uim a­
rãis escutista vai relembrar e9sa data, 
demonstrando assim aos da prim eira  
hora que o seu esfôrço e entusiasmo 
não foi em vão, pois o C . N . E . vive 
e continuará a afirmar a dedicação 
dos que por cá já passaram.

Nesse dia lá esperam os escuteiros 
do Berço da Nação ver perto de si, 
comungando ainda o mesmo ideal, 
aqueles que há vinte anos ingressaram  
no Escutismo da nossa terra.

No próximo número será publica­
do o programa da« comemorações.

H O M E N A G E M
E' velha costumeira portuguesa 

prem iar-9e, quási sempre pòstuma- 
mente, aqueles que — na efémera pas­
sagem por êste mundo —  se distingui­
ram pela9 suas qualidades ou sacrifí­
cios. Outros ficam eternamente igno­
rados, mormente se a pobreza 09 
protegeu ignaramente durante a vida 
inteira.

Outras vezes —  e quantas! —  pre­
meiam-se pessoas que simplesmente 
cumpriram o dever e esquecem-se 
aqueles que de verdade, justiça e 
razão mereciam o prémio dos seus 
esfôrços, do seu contingente de tra­
balho e sacrifícios em prol da comu­
nidade, que devia ficar perenemente 
a atestar aos vindouros o modo de se 
conduzirem de futuro, a bem e para 
bem da Hum anidade.

E Vizela, em matéria de justiça e 
gratidão, está m uito longe de atingir 
um grau elevado que se possa equi­
parar a outras terras com civilização.

Festejou no passado d ia  14 dêste 
lindo mês de M aio . mais um aniver­
sário da sua fundação a querida Cor­
poração dos Bombeiros Voluntários  
de Vizela.

Sessenta e sete anos de sacrifícios e 
trabalhos nem sempre coroados de 
loiros, mas muitas vezes repletos de 
ingratidões e desgostos.

Festa brava e produtiva que 09 
correspondentes locais —• por certo•— 
já noticiaram, tecendo encómios e 
louvores a quem os mereceu, razão 
por que me abstenho de sôbre o as­
sunto me pronunciar.

Simplesmente exulta a minha alma 
de satisfação.. .

U m  abraço de parabéns aos rapa­
zes do Corpo Activo.

D e verdade existem lá dentro pes­
soas de boa vontade e que têm feito 
sacrifícios enormes em prol desta ins­
tituição humanitária.

Quedei-me longo tempo a cismar 
em tôda a longa vida da vetusta asso­
ciação e entristeceu-me a lembrança 
de muitas vezes não se saber inter­
pretar as b o a 9  intenções e esforços de 
m uito9 . Nesse programa, para m im , 
faltaram duas coisas : —  A  primeira, 
de grande alcance instrutivo; a segun­
da, uma justiça que se impõe.

Façamos uma pequena referência à 
prim eira e apreciemos a segunda.

U m  dia tive a mal-aventurada idéia 
de querer organizar uma biblioteca 
dentro dessa pobre Corporação, sem 
encargos de espécie alguma para a 
mesma. Era intenção minha inaugu­
rá-la no dia do aniveisário.

N ão o consegui por razões que 
agora não devem vir a público. Mais 
tarde o fa re i. . .

Julgaram que não seria de grande 
alcance cultural.

Enganaram-se, pois não é só de pão 
que vive o homem, mas também do 
alimento espiritual.

E certos nativos carecem bem de se 
instru írem . . .

Ponhamos de parte estas pequenas 
ninharias que só a mim feriram  e va­
mos adiante.

A que mais me interessa neste mo­
mento, a segunda, é a triste história 
que, fremente de emoção e com jus­
tiça, quero lembrar, prestando assim 
homenagem àquele que deu tudo —  
tudo que melhor se pode oferecer a 
uma associação — a V ID A . Não im ­
portam datas. Im porta o n o m e : M a­
nuel A lm eida, simples e pobre ope­
rário .

T rin ta  anos. talvez, cheios de vida  
e esperanças. Tinha-se inscrito desde 
a fundação da Corporação dos Bom­
beiros Voluntários de Vizela e tom­
bou envergando essa farda de sacri- 
ficio. O  filho morreu, há bem pouco 
ainda, nessa vetusta, saúdosa e justi­
ceira Guim arãis, e existem ainda as 
netas que se devem sentir emociona- 
damente orgulhosas ao lerem êste mal 
alinhavado preito de saúdoso reconhe­
cimento.

N oite escura e calma na ridente 
aldeia do pobre Bráulio Caídas. Altas 
horas 9 Ínos chamam socorros. N o  céu 
de escuro profundo vêm-se laivos san­
guíneos de um incêndio monstruoso. 
G ritos, correrias, ansiedades... U m  
prédio avantajado arde furiosamente. 
Acodem 09 v o lu n tá rio s ... Entre êles 
Manuel A lm eida, bombeiro raso da 
Corporação vizelense. A o saír de casa 
mal sabia que seria pela última vez 
que veria a mulher e os filhos .. .  Em­
brenhou-se no braseiro terrível. De 
repente, despenha-se do prim eiro an­
dar e veio rebentar, pernas abertas, 
no gradeamento dos quintais De­
p o is . . .  lágrimas, misérias, esqueci­
mento.

Sim, todos esqueceram o pobre 
fe rre iro .. .

Lembrei-lhe uma homenagem sen­
tida e não vaidosa com uma simples 
lápide, em 1942, porque deu mais que 
muitos — a  v id a  e m  p r o v e i to  d o  p r ó ­
x i m o . . .  Esqueceram -no.. .

Recordo-o hoje, sessenta anos vol­
vidos sôbre o sacrifício maior que 
qualquer homem pode oferecer des- 
pretenciosamente. Recordo-o boje pa­
ra que não fique eternamente no 
olvido. Recordo-o boje para que a 
bela rapaziada dos Voluntários guar­
de um momento sequer de silêncio, 
fazendo justiça como neste breve ar­
tigo lhe faço, mostrando, num supre­
mo esfôrço, que a alma vizelense não 
morreu. Simplesmente está adormeci­
da. E é preciso que ela acorde para 
bem de Vizela.

Por agora basta-me a certeza que 
cumpri um dever.

A ’ memória de Manuel A lm eida, o 
meu profundo respeito.

Aos voluntários do Corpo Activo 
os meus parabéns.

Júlio Qamat%

Diversas Notioias
C âm ara  J tfu n ic ip a l

A  Câm ara M unicipal, em sua ses­
são de 2 6  de M aio , nomeou Louren- 
ço T e ix e ira , viúvo, empregado in ­
dustrial, m orador na Rua T rin d ad e  
Coelho, para proceder, como perito, 
aos exames para a concessão das 
cartas e inscrição de condutores de 
veículos de traeção anim al, nos te r­
mos do Regulam ento aprovado pela 
Câm ara, em 7  de Dezem bro do ano 
passado.

P e la  J n s tru çã o
De 1 a 1 $ de Junho e de 1 0  a z5 

do mesmo mês, devem ser entregues 
na Delegacia Escolar, à Avenida  
Conde de M argaride, as propostas 
dos alunos que, no presente ano lec- 
tivo, hão-de ser submetidos aos exa­
mes ds ».• e 2 ." grau.

fo n c ta  d a  X a p in h a
A  tradicional Ronda da Lapinha  

realiza-se, êste ano, no dia 1 8  do 
corrente.

Serviço* de fa r m á c ia s
H oje, dom ingo, está de serviço 

permanente a Farm ácia Henrique  
Gomes, à Rua da República.

Boletim  Elegante
Aniversário» natalício»

Faz anos, no próximo dia 8,0  nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Ma­
nuel de Sousa Guise, estimado comer­
ciante no Porto, a quem endereçamos 
nosso cartão de felicitações.

— Fêz anos. no dia 1, a senhora 
D. Francelina da Fonseca Cardoso 
esposa do nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Lopes Cardoso,

Os nossos cumprimentos de felicita­
ções.
Partida» •  ohegada»

A fazer 0 seu habitual tratamento 
encontra-se no Gerez 0 nosso prezado 
amigo e distinto oficial do Exército, 
sr. Tenente-Coronel Francisco Martins 
Fetreira.

Doente»
Tem estado doente 0 nosso prezado 

amigo e ilustre Director do Museu de 
Alberto Sampaio, sr. Alfredo Guima­
rãis.

— Tem estado em Lisboa, onde vai 
ser submetido a uma intervenção cirúr­
gica, 0 nosso prezado amigo sr. Pedro 
Duarte Saúde, de Beja, viajante da ca­
sa Alberto Pimenta Machado.

— Esteve doente, mas já se encontra 
restabelecido, 0 nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo Trancoso Pôças Falcão.

— Continua a experimentar sensí­
veis melhoras a esposa do nosso preza­
do amigo e estimado solicitador sr. 
Francisco de Faria.

Desejamos a todos os doentes 0 mais 
breve e completo restabelecimento.

F O R M A Ç K O  D E  M l O E S  D E  U M  I O D O  M O D E L O  D E  “ M O S Q U I T O S ”  D *  R .  A. F .

Livros &  Jornais
C o m o  s o  f o r m a  u m a  i n t e l i g l n c i a  =  I

pelo D r .  T o u lo u s e . j
Que coisa complexa, a formação da 

inteligência! Que atributos, que va­
riedade de qualidades são precisos 
para que se possa viver pela inteli­
gência ! Porque viver-se pela inteli­
gência nada mais é do que a luta, 
dia-a-dia, hora-a-hora, pela vitória  
daquilo que eleva e dignifica o H o ­
mem, contra os vícios, as tentações 
fáceis que o degradam.

Este volume de 140 páginas que a 
«Biblioteca Cosmos» acaba de publi­
car é um valioso guia para a forma­
ção da inteligência. U m  breve sumá­
rio dos seus capítulos dá-nos uma 
idéia do valor do trabalho do cientista 
francês D r. Toulouse. Eis aqui os tí­
tulos dos capitulos: «compreender ou 
saber»; «como tomar conhecimento 
dos factos»; «maneira de observação»; 
«formas de julgar» ; «maneira de sen­
tir» ; «maneira de a g ir» ; «maneira de 
proceder com os outros» ; «maneira 
de ter personalidade» ; «princípios de 
moral sexual»; «maneira de evitar 0  
mal».

E' um livro de grande interêsse, e 
a sua leitura fácil e correntia.

Bases teérieas de Música — por
F e r n a n d o  L o p e s  G r a ç a .

Nesta tão ú til, como necessária co- 
lecção, o conhecido professor e publi­
cista musicai, Sr. Fernando Lopes 
Graça, publicou um volume de in i­
ciação musical — B a s e s  te ó r ic a s  d a  
M ú s ic a .

Não 9endo propriamente um nanual 
de música, é, no entanto, um belo e 
necessário trabalho de iniciação musi­
cal. Como todos os trabalhos do au­
tor, êste livrinho está escrito numa 
linguagem singela e chã, o que não 
quer dizer descuidada, tornando-se, 
assim, bastante atraente, e de fácil 
leitura.

Valio9amente ilustrado com símbo­
los de música, que exemplificam e dão 
uma maior compreensão à matéria 
exposta, êste livro vem preencher uma 
falta que existia na bibliografia musi­
cal portuguesa.

TEATR O  JO R D Ã O
A  M A R A V I L H A  D O  C I N E M A  C O L O R I D O :

AS MIL E UMA NOITES
U M A  DAS  M A I O R E S  P R O D U Ç Õ E S  D A  T E M P O R A D A  C O M  
M a  r »  i  a  M o n t e i e  ■  e l o h n  H a l l  ■  S a b u

TERÇA-FEIRA, 6, ÁS 21,30 HORAS 1

A  maldição das Selvas
Empolgante romance de Aventuras nas selvas africanas, com

Arline Judge ■  John King ■  Mantan Moreland.

b E G I ^ O  D E  M E R O I S
Grandioso padrão de glória a um punhado de bravos, com

Matilde Naçhen ■  Emílio Sandoual ■  Tomás Pallâs
QUINTA-FEIRA, 8 , As 21,30 HORAS 1

A h i l a r i a n t e  e s e n s a c i o n a l  c o m é d i a  m u s i c a d a :

A C O R D O U  A C A N T A R !
Com J u d t j  G a  n o v a  o 0 grande cómico j f i l l y  Ç i / b e r t

3 . 0 0 0  C O N T O S
1 6  p e  d U N H o

J O Q U E l  N A

C A S A  D A  S O R T E
Agente em Guimarãis:

PEDRO DA SILVA FREITAS
Fadido de oasamento

Os nossos prezados amigos e impor­
tantes industriais srs. José Toreato 
Ribeiro Júnior e Joaquim da Silva 
Xavier, pediram em casamento para 
seu filho e sobrinho, 0 sr. Sirnão Ri­
beiro de Almeida, a gentil menina Ma­
ria da Glória Salgado Abreu, filha do 
estimado proprietário da freguesia de 
S. Martinho de Candoso, sr. João de 
Abreu Guimarãis e de sua esposa a 
senhora D. Cecilia Salgado de Abreu, 
devendo realizar-se dentro em breve 0 
auspicioso enlace.

Aos noivos, que são dotados das me­
lhores qualidades, desejamos desde jd 
as maiores venturas e a suas familias 
opresentamss os nossos cumprimentos.

Nascimento
Em Ççitnbra, onde acidentalmente se 

encontra, teve a sua délivrance, dando 
à luz uma criança do sexo maaculino, 
a senhora D. Maria da Luz Neves 
Soares, espôsa do nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante local, sr. 
Alberto Peixoto Soares.

Mãi e filho estão bem. Parabéns.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Faleceu o antigo industrial de cer 

ralharia Sr. Custódio Dias da F o n ­
seca, viúvo, de 6 2  anos, pai dos Srs. 
Alfredo Dias da Fonseca, António  
Dias da Fonseca e A lb erto  Dias da 
Fonseca.

Condolências à família enlutada.

Missas lio 1.° aniversário
Na Basilica de S. Pedro celebrou- 

•se, na segunda feira, a missa do 1.* 
aniversário do falecimento do nosso 
satldoso amigo Sr. Antón io  Luís da 
Silva Dantas, tendo assistido ao re li­
gioso acto bastantes pessoas das re­
lações do extinto e de sua fam ília. 

*
Foi bastante concorrida a missa 

que, no tem plo de Nossa Senhora da 
O liveira , se celebrou, há dias, em 
sufrágio da alma da Sr.* Ludovina  
Rosa da S ilva, que foi Conselheira 
das Filhas de M a ria , mãi dos Srs. 
José Pereira dos Santos e Francisco 
Pereira dos Santos e da espôsa do 
industrial Sr. Daaqião p ias de Sousa,

V e n d e - s e
O  prédio com os números 39 a 41, 

à Rua da República. Aceitam-se pro­
postas, em carta fechada, dirigidas 
ao Sr. Eugênio Bastos. eto

Vida Catól ica
Tri&uo Eucarístico e Frooissão do 

Corpo de Deus — Prom ovido peia 
Associação das Marias dos Sacrários, 
Calvários e Discípulos de S. João, 
realiza-se, de 4  a 7  do corrente, na 
Igreja da M isericórdia, servindo de 
Paroquial de S. Paio, um T rid u o  
Eucarístico, com o seguinte horário :

Dia 4 , 1 .* Conferência, às 2 i ,3 o ho ­
ras. Dias 5, 6  e 7 , Conferências, às 
6,3o e às 2  r.3o horas, por um distinto  
orador sacro.

No dia 8 , qa in ta-fe ira, haverá m is­
sas e comunhão geral, às 6  e às 8  
horas.

Nesse dia, às 18  horas, sairá do 
mesmo tem plo uma Procissão E uca­
rística, promovida pela Confraria de 
S. Paio, prometendo revestir muita  
imponência.

O  itinerário  desta Procissão é o 
seguinte : Rua da Rainha, Largo da 
O liveira , Rua de S. Dâmaso, T o u ra l 
(Sul) Rua de Paio Galvão, Rua de 
G il Vicente, Rua de Santo Antón io  
e Rua da Rainha.

Festa de Santo António — A festa 
em honra de Santo A ntón io , que se 
venera na Capela da V. O . T . de 
S. Domingos e que se efectua, na 
form a dos demais anos, no dia i3 do 
corrente, promete atingir, êste ano, 
desusada imponência.

A parte coral da festividade está a 
cargo da «Schola Cantorum » do Se­
m inário  da Costa, com acompanha­
m ento a orquestra composta por 
vários elementos desta cidade e do 
Pôrto , entre os quais se destacam os 
professores José Neves, A lberto  P i­
m enta (F ilh o ) e Luís Antunes.

N o próxim o núm ero publicaremos  
o program a daquelas solenidades, 
que estão sendo precedidas da cos­
tum a Trezeng.

“ C H  A F A R I C A ”

T e l e f o n e  4 2 2 1 .  T e l e q .  -  P E R F E I T A S

FBB861SC0 J B B O m  OE FBE1TBS k GENRO
OASA OECAFAB.IOA

( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t e á p i o s
D e p o s i t á m o s  d e  T a b a e o s  e  f T ó s f o n o s  
V I N H O S  B O F t G H S  &  I R M Ã O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
C h á s  —  P a p e l a n i a  —  P e p f u m a p i a s  

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco pereira da 5iWa Quintas
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Grande Lotaria dc Santo António
3 .0 0 0  C O N T O S

Saem  a quem eomppap 
jôgo na

CASA DAS NOUIDADES
621 TELEFONE 4350

V I N H O  v ende-8e em meias pi­
pas. Para ver e tratarr 6S

CASA V IL A  A UR O R A  
Coyas —  Guimarãis

Engenho de tira r água 
com canecos, vende-se. e»4

CASA V IL A  A U R O R A  
Covas —  Guimarãis
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NOTICIAS DE GUIMARUsl

DO CONCELHOq  n o r i c i A / *  b o

■e w p i / t a
| l c <;ã o  c h h r h d i / t i c h

Torneio de Charadas em Prosa
Resultados da IV  Etapa

S O L U
A i e r e s a d a s  : 1 — Loucura ; 

2 — desvela; 3 — nomeada; 4 — sáti- 
r a ; 5 — meditar; 6 — porfia; 7 — 
mSos-límpas; 8 — indevido ; 9 — bem 
fazer; 10 — aferro ; 11 — sombrio ; 
12 — palavra; 13 — desgôsto ; 14 — 
palmas; 15 —nefastos; 16 — chamas; 
17 — indisposições ; 18 — suposições ; 
19 — incerto ; 20 — obvia ; 21 — re­
volver ; 22 — miséria ; 23 — bem fa­
zer ; 24 — bem-querer; 25 — desculpa;
26 — pormenores ; 27 — desculpa; 28
— sentido; 29—medita; 30 — palavra; 
31 — consciência; 32 — consomem.

A p o c o p a d a s : 1 — Sombra; 
2 — tardador ; 3 — contrastes ; 4 — 
aniquilada; 5 — humildade ; 6 — ou­
sado ; 7 — nulo ; 8 — emendada; 9 — 
cabeça; 10 — novatos ; 11 — mágoas; 
12 — burrada ; 13 — salvado; 14 — 
tribuna; 15 — ditoso; 16 — tombada; 
17 — paladim ; 18 — coloca ; 19 — 
ocioso ; 20 — feral; 21 — contrastar ; 
22 — longevos ; 23 — alagar ; 24 — 
operações ; 25 — parvos ; 26 — felpa- 
do ; 27 — vergalho; 28 — diacho ; 29
— revelação ; 30 — remate; 31 — im­
posto ; 32 — nobreza; 33 — honradez.

3 ? r o t é t i c a . s : 1 — Indignação ; 
2 — lâmina; 3 — consorte; 4 — bra­
v ia ; 5 — demanda; 6 — golpe ; 7 — 
elevado; 8 — perjuras; 9 — encara; 
10 — enojo ; 11 — calado; 12 — de­
mente; 13 — exposição; 14 —destino; 
15 — brandura; 16 — desgraça; 17 — 
peijnro ; 18 — defeitos ; 19 — confia­
dos ; 20 — vívida; 21 — revoltas ; 22 
sementes ; 23 — vénus ; 24 — des-su- 
jeito ; 25 — reprova; 26 — desvalia;
27 — compostura; 28 — endura; 29 —

Ç Õ E S
relapso ; 30 — materno ; 31 — desven­
tura ; 32 — predilecção.

E p s x v té t ie s L S  : 1 — Locução; 
2 — maganos ; 3 — saranda ; 4 — an­
drajos ; 5 — adora; 6 — cabala; 7 — 
dilecção ; 8 — foreiros ; 9 — operar ; 
10 — reducto; 11 — direitos; 12 — 
gueste; 13 — dilata ; 14 — conceitos; 
15 — tormento; 16 — gatenho ; 17 — 
cativo ; 18 — alcançar; 19 — vicia; 
20 — reviver ; 21 — germano ; 22 — 
consulta; 23 — contente ; 24 — care- 
sa ; 25 — fôlego ; 26 — fanado ; 27 — 
sátira ; 28 — ar d ume; 29 — licença ; 
30 — cobiça; 31 — fanado; 32 — indi­
gente ; 33 — abominação.

2 ?a ,ra ,g fó g rieas  : 1 — Familia­
res ; 2 — viajar ; 3 — obrador ; 4 — 
âmago ; 5 — parola ; 6 — muito ; 7 — 
récompeusação ; 8 — morrer ; 9 — ha­
lo ; 10 — obrar ; 11 — cataló; 12 — 
falado ; 13 — maltês ; 14 — soltas; 15 
— letrado ; 16 — triunfador ; 17 — vi­
ciosos ; 18 — bondade ; 19 — viaja ; 
20 — almagre ; 21 — ganhoso ; 22 — 
miragem ; 23 — maula ; 24 — tolerá­
vel ; 25 — mortais ; 26 — pautados ; 
27 —viagem; 28 — amável; 29 —gui­
nada ; 30 — montanha; 31 — remates; 
32 — nobrece; 33 — golpea.

# * *
SE0IFRAS0BES: Doralvas, Jora- 

ca, P. de Inkin, Pacatão e Quico — 
Totalistas (163).

80 % OU MAIS : Áço, Agnus Ma- 
tutus, Alfacinha, Biscaro, Copofónico, 
Criança Alegre, Dropê, Erbelo, Lau- 
rus, Lucimar, M. A. P. M., Mascote, 
Mimi Zé, Morenita, Rotie e Sinhá Du- 
rol, 130.

lO e " V iz e la .

Não se apagou ainda de todos os 
vizelenses a última festa dos briosos 
Bombeiros Voluntários da nossa terra.

Mais um ano passou sôbre a sua 
fundação. Este ano, pela voz do di­
gníssimo Presidente da Direcção, to­
dos receberam a boa e grande nova de 
que será um facto a construção do seu 
novo quartel.

O Presidente e benemérito das ca­
sas de caridade da nossa terra, já be­
nemérito também dos Bombeiros, Sr. 
Joaquim de Sonsa Oliveira, abriu uma 
subscrição para tal efeito, com a ofer­
ta de vinte mil escudos.

Este benemérito não é de muitas 
falas mas sim de grandes obras.

Deus lhe dará o pago.
Aos Voluntários de Vizela, parabéns.
— Causou a maior crítica a atitude 

dos Moreirenses, pelo facto de desisti­
rem da sua fusão com o Futebol Club 
de Vizela.

E’ realmente de lamentar que, depois 
de tantas reliniões e críticas &s duas 
partes, tanto trabalho* etc., se desdiga 
e se tomem atitudes falsas como neste 
caso.

Existe disto uma certeza:
Com a fusão podíamos ter um bom 

grupo, e sem ela, certamente, temos 
dois maus.

Assim o querem, assim será.
—Segundo informes que nos chegam 

e depois das notícias dos jornais e ra­
diofónicas, que desde já  podemos afir­
mar justas, vamos fiualmente ter a 
Rua Dr. Abílio Tôrres consertada.

Ainda bem. Mais vale tarde que 
nunca. Pêna é que as malfadíssimas 
retretes públicas não tenham também 
realidade e a prometida homenagem a 
José Pinto de Sousa e Castro, com a 
Avenida para o hospital.

Seja pelo menos a Rua principal 
consertada e já nos podemos conside­
rar com a sorte grande.

— Neste capitulo de progresso é jus­
to salientar a actividade do Rev. Pároco 
de S. João das Caídas, João Gonçalves, 
pela obra a que tem dado a sua melhor 
vontade e carinho.

O seu exemplo devia servir para ou­
tros homens e a nossa- terra não seria 
tão esquecida.

As obras do Sr. Padre João, que o 
mesmo é dizer da freguesia de 8. João, 
merecem o aplauso geral.

Não pára a sua vontade de mais e 
melhor. Ainda bem, que temos alguém 
a trabalhar pelas almas e progresso da 
nossa terra. — C.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
ENUNCIADO:

H o r iz o n t a is  : 1 — Es­
cave ; faz entrar. 2 — Ava­
liar; caixa. 3 —Vento; criar; * 
art. pl. 4 — Impertinente; « 
encaram. 5—Curai; rogues. á
6 — Pronome demonstrati- g 
vo; roeu; até. 7 — Sibila; 
espreite. 8 — Bramir; ain- 4 
da. 9 — Injusta; plantio de 
amieiros; ou. 10—Agregar; ° 
encarara. 11 — Sulcais; fi- « 
leiras.

V k r t ic à is : 1—Filtrar; 7 
gume; ingrata. 2 — Apres­
sada. 3 — Avistei; além; 8
despido; andar. 4 — Incum­
bira. 5 — Viração ; fórmula ® 
usada em medicina e que re- . « 
presenta (partes iguais) ; 1U 
prefixo designativo de pri- u  
vação. 6 — Descampados.
7 — Gemido; artigo masculino, plural; ao. 8 — Pelintra. 9 — Andar; vapor; 
prefixo designativo de relação; outra coisa. 10 — Agressora. 11 — Carta de 
jogar; catedral; orlas. PACATÃO ( p ô r t o ) .
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FRIGORÍFICOS

C á r g a r a  M q n i ç i p a  I 
do Conçelho de Gtoirnarais

E d i t a l
Doutor João Rocha dos 

Santos, Presidente da Câ­
mara Municipal do Concelho 
de Ouimarãis:

FAZ PÚBLICO que, a Câ­
mara Municipal, a que preside, 
deliberou, em sua reunião or­
dinária, realizada em 16 do 
corrente mês, alterar o horá­
rio da abertura e encerramen­
to dos estabelecimentos comer­
ciais e de mercearia em todo 
o concelho de Ouimarãis, que 
fica estabelecido da forma se­
guinte :

Horal Geral: Das 9 às 19 
horas.

Adquira já  o seu
F R I G O R Í F I C O

para  que no verão 
e sempre possa go­
za r das vantagens 
de ter
C o m id a s  s ã s

e
B e b id a s  f r e s c a s

Vendas a ?rt$tafõ<$
Peça catálogo ou 
v is ite  as nossas  
Exposições.

Electrolnx Limitada

Aos Sábados: Das 9 às 20
horas.
Para os estabelecimentos que 

tenham montras ou local em 
que façam exposições dos seus 
artigos, aos sábados podem 
conservar o seu pessoal, à por­
ta fechada, das 21 às 23 horas? 
mas unicamente para êste fim 
e não para arrumação de fa­
zendas ou de outros artigos.

Em tudo o mais ficam em 
vigôr as disposições contidas 
no Editai da Câmara Munici­
pal de 2 de Agosto de 1935.

Para constar e para que nin­
guém a leg u e  ignorância, se 
publica o presente e outros 
de igual teôr, que vão ser afi­
xados nos lugares mais públi­
cos desta cidade e concelho.

As disposições dêste Edital 
entram em vigôr no dia 1 de 
Junho próximo.

Guimarãis, Secretaria da Câ­
mara Municipal, aos 23 de 
Maio de 1944.

P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  1 2 7  —  P O R T O

630 Representante em Çuimarãis:

cHmaósu &. cPenafcrf, <S.da

E eu, Artur Merlim Nobre, 
Chefe da Secretaria, o subs­
crevi.

899
O  Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos.

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 P g C

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A gentes d e  N avegação , V d e  F a b ric a n te s
o N eg o c ian tes  e s tra n je lro s  e  n a c io n a is
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COMHRCfl DE GUIMARAlS
Secretaria Judicial

P A P É I S

para embalagens

E N V E L O P E S
de tôdas as qualidades

A e r v i f o s  l i p o f r a t i c o s
T I N  T  A  ^  de e8Crever e lodos os artigos de 

I l a  I n  w  papelaria, por junto e a  retalho

A r r e m a t a ç ã o
l.* publicação

No dia 24 de Junho próxi­
mo, por 13 horas, há*de pro­
ceder-se, no Tribunal desta 
comarca, sito na Rua do Gra­
vador Molarinho, desta cida­
de, à arrematação, em hasta 
pública, dos bens abaixo men­
cionados, em virtude de deli­
beração tomada nuns autos de 
Autorização de venda de bens 
do interdito António Martins 
da Costa e Silva, actualmente 
internado numa casa de saúde 
de Barcelos, autos que andam 
apensos à respectiva acção de 
interdição por demência, sen­
do tutor do incapaz o Doutor 
José Joaquim Machado Gui­
marãis Júnior, das Caídas das 
Taipas, ficando a sisa, total­
mente, a cargo do arrematante. 
Tais bens são —  a proprieda­
de denominada das Vendas, 
situada no lugar do mesmo 
uome, freguesia de São João 
de Ponte, desta comarca, e 
composta das seguintes gle­
b as:—  l*  — Uma casa sobra­
dada e outra térrea, com suas 
hortas e campo, tudo junto e 
unido; —  2 .a —  Uma pequena 
devesa com carvalhos; — 3.*— 
Campo do Talho, lavradio, 
com árvores de vinho; —  4.*—  
Uma leira de mato no lugar 
do Talho e monte da Insua; 
—  5/ —  Uma sorte de mato 
chamada dos Sobreiros, no 
monte da Insua. Esta proprie­
dade, com as referidas per­
tenças, entra em praça, em 
conjunto, pela q u a n t i a  de 
40.000$00 e será entregue pelo 
maior lanço que obtiver acima 
dêste valor.

Guimarãis, 27 de Maio de 
1944.

O  Chefe da 2.» Secção,
SerafimjoséPereira Rodrigues. 

Verifiquei.
O  Juiz de D ireito , ***

João Leal.

RODRIGO DflS MEIAS
( C E R R A L H E I R O )

L unar d a  C onoalção  (Ferm entÕ es)

Tem um fogão para vender com o 
comprimento de l,m25 e largara de 
88 centímetros.

Estilo à Luís XIV, com 2 serpentes 
para ágna qnente e água fria, com 
estufas e 2 fornos. Serve para Hotel 
on Pensão. ete

( Ú n i c o  no  G é n e r o )

n i l lM T A O  Vendemos nos concelhos 
q u i n i n o  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2 , 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365

A  A u x i l i a d o r a — R . da República, 70.
T ele fo n e , 4470.

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  tende mais barato e era melhores condições

DE _  Gasa das Novidades
F p a n e i s e o  R i b e i p o  d e  C a s t p o  S3i

Rua da República — GUIMARÃIS Tslsf. 4350

P o r t o - K O P K E
C A S A  F U H P A D A  E M  1 6 8 8

V in b o s  do P ô rto  d e a lta  c la s s e .
O p rin jo r  e a d e líc ia  d o s  b o n s  a p re c ia d o re s .

Espumantes Natdrais, Wermotifhs ç Brandies
. —  T I P O S  C O N S A G R A D O S  ■

w h i s k y  Long John e g i n  S eagers
A g e n te  e  D e p o s i t á r i o  e m  G u l m a r f t l o «

T. jVlendes S i m õ e s
59t Rua de 5. J)âmaso, n.° 1 - Telefone — 4 2 2 7

Á G U A  D A  C U R I A
SULFATADA CÁLCICA E MAGNEZIANA
SEMELHANTE Á  AFAM ADA ÁO U A DE VITELL

Se V. € x .as precisam usar esta deliciosa água medicinal 
PEÇAM AO A6EMTE EM GUIMARÃIS i

J O S É ;  T  E  1  X  E I R A
T e l e f o n e  n . # 4 1 7 8  ««
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COMARCA DE GOIMAAAlS
Secretaria Judicial

ARREMATAÇAO
1.* publicação

No dia 17 de Junho próxi­
mo, por 13 horas, há-de pro- 
ceder-se, em hasta pública, no 
Tribunal desta comarca, sito 
na Rua do Gravador Molari- 
nho, desta cidade, à arremata­
ção dos bens abaixo mencio­
nados, conforme foi delibera­
do, para pagamento de passivo, 
no inventário orfanológico por 
óbito de Agostinho de Lima, 
que era casado com a cabeça 
de casal Maria Clara Ferrreira 
de Lima, do lugar de Estanca- 
•rio, freguesia de São Miguel 
das Caídas, desta comarca, 
ficando a sisa, totalmente, a 
cargo do arrematante. Tais 
bens são --catorze prédios ur­
banos, de um andar, inscritos 
na matriz respectiva nos arti­
g o s  338 a  348, e 352 a  354,

construídos na sorte ou bouça 
do Monte de São Domingos, 
situada na dita freguesia e des­
crita na Conservatória do Re­
gisto Predial sob o n.° 23.290. 
Os oito primeiros prédios, 
com quatro divisões cada um, 
serão postos em praça, em 
conjunto, pela q u a n t i a  de 
40.000|00, o nono, com oito 
divisões, pela q u a n t i a  de 
10.000$00 , o décim o, com 
dez divisões, pela quantia de 
12.000| 00, e os restantes, com 
quatro divisões cada um, em 
conjunto, pela q u a n t i a  de 
20.000$00, devendo ser entre­
gues pelo maior lanço que 
obtiverem acima dêstes indi­
cados valores.

Guimarãis, 25 de Maio de 
1944.

O  Chefe da 2 .*  Secção,
Serafim/oséPereiraRodrigues.

Verifiquei.
O  Juiz de D ire ito ,

João Leal.
Vendem  • se

Casas cora quintais, no centro da 
cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tra tar na «Auxiliadora» —  Rua da
R e p ú b lic a , 7 0 — T elf . 4 4 7 0 . « *
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